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4 »  M I M ®Touso-Alegre, 2G ds Abril do 1874.Quanto mais su avança na vida jornalísti­ca, quanto mais nos exercitamos no tirocinio do escrever para o publico, mais reconhece­mos os obstáculos e dissabores que á princi­pio não enxergavamos.As sinuosidades de uma grande extensão de terreno? vistas do cíune de uma elevada serra, afigura-se-nos pernuns e suaves pla­nicie?, que convidam o observador, deslum­brado polas falaces appnreneias, ou no mun­do das theorias, ti procural-as, pois que ellas parecem indicar-nos longinquamente — o ig­notu por tuna veredade. flores o delicias,I) avaneainento para o militor, a proprie­dade que tem os individuos e as sociedades para se approximarem dn perfeição, cujo es­tudo é o PROGRESSO,só pódo persistir na di­recção firmo o intelligente dos modificadores sociaes, na paciencia quasi evangélica e, tor­nar por meio de um estudo acurado e constan­te- UU1nions e das coisas.Nesta via pó lc-30 marchar com segurança, e. mais tarde, quando conseguirmos calar no animo de nossos leitores, a nossa dedicação aos seus interesses, conhoceráò a sinceridade de nossas palavras o a utilidade do nossos a- nbelos.Cada vez eomprebendemos mais a necessi­dade da serrar os ouvidos e não nosoccupar- mosdo voltar a nossa atteução para este ou aquello lado1 para onde nos querem dislrabir os emperrados inimigos do progresso.Oecorroram-nos estas breves considerações, a maneira pouco nobre como são recebidos alguns artigos nossos, sobre melhoramentos desta cidade, por alguns individuos que vi­vem obliquamente na sociedade, oque,de­positarios indevida mento do obrigações, para as quaes não tem aptidão, exigem, promoven­do clandestinamente a discordia, que o jor­nalista calo verdades eternas, ou que escullía coisas ou individuos que não perturbem a sua quietarão ou que não lembre os seus crimi­nosos desmascllos.O (pie significa di/.cr-so, quando lembra­mos uma ncccessiilade palpitante, quando pe­dimos o reparo de um edificio arruinado, que os nossos artigos deveríam ser acompanha­dos do dinheiro !l ’or ventura não concorremos proporcin- nalmento. com os nossos haveres [tara tudo quanto de misse exige?K' jnstamento por nos considerarmos com direito de fallar que lembramos medidas e melhoramentos que, de preposito parecem esquecidos.Ainda que não víssemos o nosso dinheiro desfazer-se em terra arrojado pelas enxurra­das, julgavamo-nos com direito de clamar, quanto mais que vémos tão mal applicados e até perdidos, os dinheiros publicos e particu­la íes !O que se tem feito com as quotas votadas pe­

la Assemblée Provincial e exigidas por uma serie interminável de impostos e subscríp- çúcs ?— N ada.Γ. querem que amordacemos a palavra ante esta incuria e descalabro ? E' debalde; não o conscgniráõ. Fallaríamosã nossa palavra, ás promessas que fizemos.Quando nos chegara vez do administrarmos os dinheiros publicos,esforçar-nos-bemoscm desempenhar melhor a nossa missão, e os fac­tos então provarão oque agora só nos é por- meltidü fazer corn a palavra.l’ara esse tempo reservamos fazer seguir a acção ã palavra, o tornar cm realidade oque por emqunnto é uma mentira.Temos theorias muito óonilus n respeito do progresso e melhoramentos materiacs; sò pedimos a Deus vida esaudo para provarmos aos nossos leitores que sobra-nos expediente e boa vontade para transformar em realidade pratica o que presentemente não passa de bonitas theorias.Nem sabemos dar graças a Deus, pela li- herdade que lomos de fallar e promeltcr, em tempos como estes, de tanta descrença e in- dilíerenlismo.O futuro provará que alguma coisa mais fa­remos que escrevei· pedindo providencias pa­ra o progresso de Pouso-Alcgre, mas nem por isso nos havemos de abster do ir desde já procurando melhorar.

dn literatura brasileira, já  occupa um lugar disclincto na republica das lotiras do nos­so pyiz; por mais de uma vez tem-se revela­do ®n alguns romances c outros escriptos, a sua não vulgar inlclligonciu.Sôm preteiiçòcs li Iterarías’, modesto em su­as aspirações e desejando somente concorrer contos recursos de seu espirito para o gran­dioso monumento de nossa civilisnção, lor- na-5jo,por isso mais digno dn consideração e do acolhimento favorável do seus concida­dão!.Ej i sr. Vicente Felix de Castro, já  conbc- cidppomo autliorde merecimento; entre ou­tras* bras suas, lembra-πos dois romances qucpiveráin bastante aceitação quando lia al­gún! anuos vieram á luz da publicidade; o prirtt:iroύ a «Llizaou afilha do .Mysterio »,o o soe indo, » iMysterios da roça ».lit je apresenta-nos o sr. Castro mais um fruejb do sua fecunda intelligciicio; é um lo­m a je  original intitulado :
Oüj IIomkxs ΙΙΓ, SANGUE OU os SOFMWMKNTOS 

n.v ¿sru.vvinAo.Ãpeiltira deste livro inspirou-nos á dizer algemas palavras sobre elle; não é um jnizo critico que pretendemos fazer; não; além do faltWriios para isso todas as habilitações, te- mospaslantc cscrnpulo ein entrar em disetis- sòesiítternrins, ondn as mais das vezes a vai­dade ínisen apenas fazer praça de erudição. •^.'rfríiigirirrnsTiáftTVm-eontque

cr Ow SaomcíSN <!c «aiignae «i» o *j wof- 
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'Ilomance tic Vicente Felix de Castro.)'E' sempre com prazer que recebemos uni livro de escriptor nacional, pois que o sou appareciincnto, que felizmente já se reproduz com frequência, denota que a tmssa littera­tura caminha de modo u formar dentro em pouco uma oseóla livre oscilada como cunho brasileiro.Sim , podemos a foi tamen to assegurar, que não se passará muito tempo sem que possa­mos dizer coru orgulho:— Temos unia litteratura η·κ·α; j.-i .<■'·■< pr-· cisamos pedir ao estrangeiro > . - ‘ ' i o  e ;  . regras com que devemos descreí: r ■·- iieso.:, eostnmlíS.Os novos talentos que vemos surgir todos os dias no mundo litterario e os talentos pres­tig ia o s dos nossos homens de lotiras já ex­perimentados c julgados pola geração pre­sente, niitliorisa-nos a dizer sem hesitação que está proxima a çpoelia da nossa emanci­pação litteraria.Λ ’ despeito da indolencia, traço caracterís­tico da índole do brasileiro; á despeito da po­litica que absorve os mais elevados talentos cm suas mortiferas miragens, é tal t> seiva de intclligencia que robustece o espirito dos ho­mens deste paiz, que tomos fé de vél-o figu­rar, cm um futuro proximo, entre as mais a- diantadas e cultas nações.A ’ frente dessa pléyade illustre que mar­cha ovante para as conquistas do futuro, vê- se brilharas vigorosas intelligencias de nota- veis escriptoros tnes como: Alencar, Macedo, Fernandes Heis, 11. Guimarães, M. de Assis, M. Barreto, Guimarães Ju niore muitos ou­tros cujos nomes significam uma gloria naci­onal.O paladino que agora sc apresenta a refor­çar α phalange dessa cruzada emancipadora

precede o seu romance, como que previne o espirito do leitor; diz ello :« Escrevi este romance para o povo.« Patentear nos olhos do paiz os soíYrímcn- u tos dolorosos c pungentes da escravidão,« prodigar o crime que se commette em al- ij guinas de nossas propriedades ruraes com <i abuso e desrespeito á lei, tal foi o meu pro- >i positu. »K realmente, sem affastar-so .ima linha do plano previamente traçado, desenvolve s. s. em um quadro desenliado com m ãohahil, as semas mais aftlictivnsda vida dessa parte fta humanidade»’coiidetnnoda á escravidão.Em uma linguagem nobre o incisiva, ata­ca o sr. Castro a fria deshumanidadi: do bar- bíro lavrador que se regosija coin os solfri- nicntns do escravo o que unicamente no san­gue dei minado pelo aviltante supplicio do atorrnguo. vû a [trova do suit degradante au- tljpridade.E’ a lutado fraco contra o forte, isto é; a vontade propotentedo algoz contra o silencio submisso da victima.Nem ao manos tema lealdade da lula.Os executores d i justiça, as antliqrídades : -,a são as legitimas representantes da lei, i ■■··; qr; ■■■ a m íE ατ·, ¡enría faz muitas vezes «úr- j ·, . ¡ο , ■ bmniid-'s inii: o potentado do.nl- diie, sã o <lu mesma fôrma censurados pors. s ., coin a insinuante energia da vu ¿dado.0 trafico immoral e repugnante da escrava­tura; os direitos indefesos do pobre sompre mjissncrados pelo capricho odioso dos ricos; a aristocracia parva e insolente do homens que arrancaram os seus brazõos nobiliarios do fundo dc suas burras; a ambição.desmarca­da de. uns é a crassa ignorancia de muitos, são pontos estes em que o sr. Gastro com o crite­rio e lucidez de profundo observador se ex­pande com proficiência e cxnclidào.Sáo estas as idéas que servem por assim di­zer de thema ao interessante romance que lhes dá vida o movimento.

.«.,.»·· .·. .a.

ram aquellos campos, aquellos bosques, a quelles montes crios que sao para nós outras- tantas recordações de nossa infancia !Inspirados lambem pelas angustias da sau­dade,, é que dirigimos estas palavras ao illustre romancista; sejam ellas um testemu­nho de gratidão ao nosso distincto patricio, pela agradável surpresa (pie nos proporcionou com a leitura do seu livro.Quem já viu um estabelecimento agricola na Provincia de S . Paulo, achará sem duvi­da, na descripção que faz o sr. Gastro da fa­zenda do comincndndor Almeida, a mais e- xncta copia da verdade, observando cm todas as mais doâcripçùes n mesma severa exacti- (lào.0 eommendador Almeida é o senhor deshu­mano e cruel para seus escravos; sanguinario até ao excesso, libidinoso, ignoranto como um liarão rujo titulo ambiciona. 1). Joaqui­na sua dit/n-i esposa, c-llic em tudo seme­lhante, representando no romance insignifi­cante papel. Garlina, joven do lo  anuos, filha (laquelle hediondo par; meiga, carinho­sa, afiarei para os escravos,é como nmu plan­ta exótica que nasceu do preguenlo tronco, tem bastante formosura e graça suflicicuto para se fizer amar de Hicanlo do Lima olillio bastardo do conselheiro André do Mello.Ricardo de Lima, Alfredo, Leonardo,Ame-rico, Dr. Hoginaldo, Marcello c Garlina são
“— —Os dois primeiros, cheios do cnthusiasmo da mocidade generosa,compromeltem-so mu­tuamente no empenho dc minorar os sollri- mcnlos da escravidão; Ricardo, empregado do eommendador Almeida, auxiliado pela bondade dc Garlina, consegue « liberdade de João Gongo, velho osera ío  de alma nobre c generosa que duas vezes salvaran vida de seu barbaro senhor; este hesita em praticar uma acção caridosa; vcnccm-n’o as instancias de Garlina o as palavras persuasivas de Ricar­do: desde então começa urna luta de senti­mentos no coração do comirieudador, lutacin que sáe Iríumphaiilo a virtude.Opera-se n regeneração de Almeida; é tal­vez um tanto brusca esta transição, mas o nulhorcerca-a de tantas o tão judiciòsas con­siderações, que torna-se pelo menos aceita-·, vcl.O barão de Taquar a l, aristocrata do acaso, sabido da infima classe da sociedade, c o ty­po medonho e asqueroso do fazendeiro igno­rante, atrevido, que deve a fortuna ao assassi­nato e ao roubo.Facen pela exagerarão, tlc maldade o modo porqué o sr. Castro desenha o caracter do Ba­rão; em honra da humanidade o dizemos, é um caracter que felizmente vive apenas nos dominios do romance. 0  desespero causado pelos remorsos, faz com que o Barão dc Ta­quaral, ponha termo á sua existencia.A scena passada em casa do caipira Chico Cabaço, entre este, sua m áj, Miguel c seu pai, é tão cheia de verdade que parece-nos presenciar aquello dialogo.Já  não se dá o mesmo em algumas outi.as scenas. aliás interessantes e de verdadeira im­portancia para o romance ; assim ò que, ob- serva-sc muitas vezes certa frieza c constran­gimento do phrase üa noite em que o Dr. Ar­naldo vai á cash dc Regina Ido; constrangimen­to este que se torna mais notável por isso que estamos no centro do uma familia civilisadu. Entro Ricardo c Cari na o diològo resonte-
¡gem .

0  sr. Vicente Felix de Castro, é natural dal se algumas ve/.es de um cstyllo um tanto pre- pequena cidade dc Silveiras, situada ao norte ! lencioso c romanesco c que o mesmo amor da Provincia de S . Paulo; é lambem n'aquello j não pódo do modo algum justificar ; na vida lado da Provincia queso passam as Scenas m a-i pratica équo vémosa exclusão dc tal lingua- is importantes de sou mimoso romaneo. 'Nós que somos lambem filhos d ’nquclla ci­dade, conhecemos, assim como todos que tem viajado para aquellos ponto?, a verdade com que o sr. Castro descreve as localidades, os costumes, a linguagem com suas bellezas c se­us vicios c finalmente toda a poesia que cncer-
Esta mesma falta póde-sc notar nos dialo­gos de Américo o Bemvinda, que amando-se reciprocamente e tendo a liberdade que existo naturalmente entro marido c mulher, não de­viam, como lavradores que são* usar de um cstyllo tão florido.



listes pequenos defeitos, se defeitos púdetn ser chumados, dcsapparecemanlo as bellezas sem numero quo ornum o romance do sr.Cas­tro.Dois caracteres sobre todos merecem a mais profunda attonção do leitor o o obriga sem du­vida a mostrar-se surprchendido pela singo- lesa c vo'dadecom que são descriptos o sus­tentados, são os do Carlina e do velho escra­vo João Congo.Λ mocidade radiante de graça c formosura cadecrcpitude cscravisada e maltratada pe­las amarguras do soffrimcnto.Seria ocioso registrar aqui todos as ga­las com que se atavia o livro do sr. Castro e achamos mais proficuo recommendar a sua leitura a todos que amam a litteratura.liste livro é mn protesto solemne da liber­dade contra o despotismo,da escravidão con­tra a barbaridade dos senhores.E ’ mais ainda: é uma severa licção de hu­manidade que o author oflereco ά sua patria, que, estamos certos, será aproveitada.Cordialmente felicitamos o sr. Vicente Fe­lix de Castro pelos esforços que faz cm be­neficio das lotiras c se nos for permiltidodar- Ihe um conselho,diremos :Coragem e avante; prosiga no seu nobre em­penho, que lhe agouramos um futuro cheio de glorias para si e de felicidades para o brasil.
A l i n i e t e r i o  d a  J u s t i ç a . — Por decre­to dc 14 deste rnez foi nomeado chefe de po­licia desta provincia o sr. dr. Francisco Maria Corrêa de Sá e Benevidcs.R o m a n c e . · —O nosso amigo o sr. Alcen­te Felix de Castro mimoseou-nos com o seu romance cm 2 volumes— Os homens de san­gue ou os sofírimentos da escravidão-na suc­ção editorial aventuramos algumas palavras sobre esta sua nova producção.I m p r e n s a . · —Os sis. E . Λ  l í .  Laenunert, distinctos livreiros no Rio dc Janeiro, olfere- ceram-nos um folheto editado na sua typo­graphie intitulado-—Traços Historicos c pon­tos principaes da divergencia das Igrejas E- vangelica Protestante e Catholica Romana,—  traduzido do allemào do dr. Flrich Stiller.— Recebemos também os seguintes jernaes:— OAngrense, periodico imparcial, litte­rario, commerciale noticioso, que se publica na cidade de Angra dos Reis, provincia do Rio dc Janeiro ;
—A Ordem, jornal politico que se publica em S. Paulo ;
—O Independente, que appareceu ά luz n ’este mez na cidade de Mogy-mirim e o 

Pharol do Juiz de Fóra. A ’ excepçào do An- 
rjrense que é hebdomadario, apparecem os outros duas vezes por semana.Desejámos aos collegas uma longa ferie dc triumphos, na nobre carreira que encetaram, e retribuimos a offerta que nos fizeram com a remessa do Mineiro.D c a a r a t o . · —Com data de 19 do corron- .t e , enviam-nos da freguezia de S. João Bap­tista das Cachoeiras a seguinte informação, que, verdadeira como a julgam os, dolorosa­mente nos surprehendeu por vermos o modo singular por que foi oífendida a instrucção pu­blica na pessoa de um dc seus professores:« No dia 13 do corrente mez pelas 10 1¡2 horas do c ia , entrou na salla da Escóla Pu­blica desta freguezia, o segundo Ju iz de Paz e Subdelegado o Sr. Alfrs. Antonio Joaquim Barboza acompanhado de um seu camarada Rolim , c intitulando-se dono da casa queria que desoccupada até essa tarde lhe entregasse cdlaporquo precisava para pôrahium  mestre particular. Impugnou o Professor Publico dizendo-lhe que se habilitasse ou requeresse de qualquer Ju iz os meios legaos a seu favor que prompto estava a lh ’a entregar, e que respeitando o lugar, visse que tinha tempo para o fazer porque o objecto em questão não eramovivel : não quizaltendcr c escan­carando a porta gritou por Candido Senne, ao qual disse que fosse dizer a seu mestre que sua Escòla seria a li, c isto dizendo pòz com maneiras improprias em debandada os alum­nos empurrando-os a ponto dc irem choran­do para suas casas, alguns queixando-se de terem apanhado de sua mão e houve um que chorando pedia ásua Mãi auxilio a favor do Professor. Dizendo elle mais que não estava para gastar dinheiro para haver sua proprie­dade, c , se o não fizesse até essa tarde man­daria derrubar a casa ά machado.Ouiz o Professor poupar alguma desgraça porque entre o grande numero de circumstan­tes estavão alguns pais, testemunhas da of­fensa feita a seus filhos e a elle, entregando-

0 Mineiro : i pg3!j;m»r«irw rr»>MMlhe d ’ahi a uma hora a chave dessa casa não | se cm alguns 90 e tantos; deu a bússola 32o reconhecendo como dono até hoje.São factos que muito precisão ser publica­dos para se avaliar o estado atrasado deste paiz, mérmente quando presente sc achava o l . c Ju iz  do Paz Al feres Vicente Feri oira da Costa e Delegado interino da Instrucção, o qual em vez de fazer respeitar pm uma ou ou­tra forma das suas altribuiçoes, a sociedade,a escóla e o seu empregado, ajudou a desmora- lisar entrando e tomando assento dentro da cs- cólae dc chapéu na cabeça disse (¡ne cia ent- 
Ihoridade d·'aquella repartirão o rpic foi lo­go repellido por um pai e circumstanti#*)

J u i z  ISSm íibcíjxiü  ei!» <Cíaiií««.— Pas­sou hoiilem por esta cidade o juiz municipal dc Caldas, o sr. dr. Francisco José .Monteiro, distincto paulista, que vai tomar posse do seu cargo.Conhecendo de perto as boas qualidades que adornam o caracter deste m agistrado, fe­licitamos ros babitontos da im portante cilia­do de Caldas pida acquMijão que li/.e am.Acompanhavas, s ., o si·. Maj·.!· João Pro­copio Monteiro, resideule g ’aquella cidade.Complementamos a ss.BDíífflítsds·».—0 nosso a Queiroz passando ante boutde volta de sua viagem ¡I Córte o o sr. .tose pelos Ouros infon non-nos que, estundo-se a fazer urna grande cava na fazenda dosr. Francisco Custodio dos Santos, desmoronou-sc urna grande parto do barran­co sobre os infelizes, Joaquim Custodio dos Santos, Gabriel Pereira Gaulai t e Joaquim Pereira Gaulai t; e que, a hora em que s. s. passava por aquella freguezia. traliiilliava muita gente para desenterrar as victimas do desmoronamento.
ludesR u r n ç f ê o  i lo s  · ! β:ϊ κ . — T.cmos np Do­

mingo de 5 do corrente :« A duração dos dias nas principaes ci da Europa é esta:Fm Berlim, Londres e Pariz o dia maior tem 1(5 lioras e meia,o o menor T horas e meia; ern Stockolino eem lipaal, o maior é dc 19 lioras e meia, o o menor de o buras e nana ; em Hamburgo c Dantzig, o maior tem 17 llo­ras eo menor 7; cm S . Pelorshiirgn e cmTo- bolsko maior 2L horas e meia e o inemr ü; cm Archangcl, o mnior dia tem 22 bolas , o meia, e o menor 2 horas o meia; em Torneo, o maior tem 23 horas, e o menor hora o ifcc- ia; em AVordodius, Norowelia e cabo duN te, odia dura desdo21 de ñutió ató 20 do Iho som interrupção, finalmente cm Spitz­berg, é din durante 3 mcz.es o mcio consecu­tivos, c por um espaço do tempo equivalente a 187 dias é noite cerrada. »
Τ » : μ |Η μι· « ε3β» ιι: ι,'«.0 distincto medico Dr. Theodoro J .  II. T.nngguard, descreve os ternpo i amen los em o sen Diccionario de Medicina Domestica Popu­lar da seguinte forma:« Oque entendem os modicos o os philo­sophos por temperamentos?Esta questão não ó tão simples como pensam ser ά primeira vista.As numerosas definições da palavra tempe­ramento, proposta pelos dilVerenles autores, tem sido, ora aceitas,ora regentadas, e tanto os antigos como os modernos, até u presente ainda não concordaram ά respeito do algumas dolías.O presente artigo não c talhado para gran­des apreciações philosophicas; será pur isso talvez mais acertado abandonar o desejo jilo dar uma definição satisfatória, e dizer para o leitor lbrnia!-a ά sua vontade, depois de ter obtido um conhecimento mais ou menos npproximado dos differentes earaetoies qtin'ns distinguem : por isso occupar-se-h i u presen­te artigo súmente com a desrripçào dos qua­tro temperamentos. Ei-los nhi:Já  na mais remota antiguidade, descobri·» uma notabilidade, que cm todas as cabeças haviam quatro faces; anterior, posterior, di­reita e esquerda.Este resultado quadrnngular conduzio ά uma infinidade de outros como 

verbi gratia, q u eo  mundo tinha quatro ren­tos, a terra quatro elementos, o anuo quatro estações,o estado quatro poderes o homem quatro temperamentos,etc, até queso fez por emquanto um paradeiro; porém, ά proporção que n genero humano se foi desenvolvendo, tornaram-se as suas cabeças cada vez. mais multangulas, o esta multiplicidade fez-sc sentirem toda a parle d custa do antigo qua­ternario.Os quatro elementos classicos evnporam-

ventus; as quatro estações furam despedaça­das um 12mez.es, as quatro representantes da sociedade a nobreza cleresia, industria e la­voura, confundiram-se; o nobre tornou-se clérigo, os clérigos seculares e mundanos; os cidadãos compraram titulos de nobreza, eos camponez.es as terras dos nobres; sé na Suecia e no Indostão conservam ainda as quatro castas para exemplo do mundo pro­gressista o ci vil ¡suelo.De todo o antigo quaternario não restam senão os quatro temperamentos, o são dos • ¡no voo tratar, visto que elles não deixam de 1er sua influencia sobie a nossa organisaçào e molestias que nos acnmnietlcm.Os temperamentos são, portanto quatro: sanguineo, colérico, melancólico e phlegma­tico. lia quem sustente quo o numero dos temperamentos passa de <*ito centos milhões; porém ostes sabios me daráò licença que νά defendendo os meus quatro, ao menos até que me apresentem uma especificação de todos clics. Entretanto pudemos, por moita deferen- ·' cia para com os qu·.· pensam do outro modo conceder quo e tão raro achar os tempera­mentos sem serem misturados nos difidentes individuos, como c de encontrar, no mundo orgánico, os elementos sem serem ligados a outros, e mesmo quo cada temperamento in­dividual do maior numero dos homens, é nina mistura dc lodos os quatro acima menciona­dos.Seria impossível demonstrar a origem dos differentes temperamentos, ao menos daria uma tentativa nesta direcção, origem a un: trabalho de comprimento e largura igual ά um discurso comprido na camara dos deputa­dos; produziría o mesmo elicito; ¡nuito som­no e pouca utilidade.Os sabios loin procurado a causa da diffe- rença dos diversos temperamentos aqui enco­la, como nos alomos do sangue e da uo-sa or­ganisaçào em geral; porém alii o présenle não combinaram ainda de aclial-a abnuas, l’or isso Iralaremus sé do já conhecido, isto é. dos elicitos dos temperamentos e dos carac­teres que os distinguem.O homem sanguineo c filho do momento; pai a elle existe sé um tempo, isto é, o píe­seme; o passado está esquecido, c im futuro pensará (¡liando vier; elle nunca dcternijna u tempo. OTpTâfqiiïïr épbclía do passado désigna com a phrase « lia muito tempo.») Passa se­gundo a opinião de Iodos por um bom rapaz ode bom genio,está prcmplo para tudo á que o convidam, menos para estudar mathemati­ca. Sea virtude ou o vicio podem ser conside­rados como hábitos, segundo a pretençàn de alguns psychologicos, então não é nem virtu­oso e nom vicioso, porque nem suas paixões,I nem seos principios permanecem lí» dias por 'junio . E ’ voliivel em tudo, menos no amêr, porque oslá sempre namoiado, o é súmenlo no objecto ile seus amores (¡ne varia. As suas promessas eumpie conscienciosameiile, coin- tau to >¡iio se nàn esqueça, ou tenlia grande trabalho em satisfazei-,as. As emprezas (¡ne começa sào ¡.limitas em numero, porém as que réalisa, muito poucas. Nunca conta o seu dinheiro c nom sabe as horas; canta todas as modinhas modernas, mas sabe sé as primei­ras dinas cstropiicsdo texto; está sempre cn- thusi.asmado o. individado. Contando um caso, costuma antes augmentar do que (liminuirjem lugar de heñí bonito, diz. sempre, «divino; » em lugarde momento, « uma eternidade. » Elle mostra grande interesso por segredos e charutos, porém, com o primeiro amigo que se avista, Iho é igualmente impossível guar­dar o segredo, comolhe éconservar Ocham ­elo acceso. Gomo este teinperamento ó· o ma­is feliz dc lodos, pertence maior numero de homens a este. Adoecem com facilidade o ra­pidamente, mas s,'iram com a mesma prornpli- dão; a sua sanguilieação é rápida o copiosa; são por isso plcllioricos, tem predisposição para congestão e iiillamaçào. Fm philosopho allonião conhecido, considera sanguineas to­das as crianças, moças o dor.zollas; todos os piufoivs, poetas, musicos, comicos, enifun, todo o pessoal artístico; alem disso os eaxeiros de lojas de mo las, barbeiros, criados dc bo­teis e bilhares e os lacaios; igualmente um grande numero de macacos; todos os nãos, excepto o (logue, quo ó· melancólico, o o ca­chón ¡nho pelludo, blanco, é colérico; igual­mente snngutiuoé o serelepe, gafanhoto, a borboleta, lodos os passa ros decanto, excep­to o sabiá, que é melancólico, etc.
(Continua.)

Venturoso capitalista c o rico esmoler qucempreslundo ά Duos mis niños du po­breza adquire jus aos premios incalculá­veis da soberana munificencia.
0 reconhecimento ó semelhante á esse licor do oriente que uñóse conserva se- tiño em vazos de ouro;-perfumu as gran­des almas, e nas pequenas azéda.
Quando o inesperado principia a in- tiOineller-se em nossos destinos, (levemos nos preparar para urna serie excessiva de lacios extraordinarios.

wMxmm tntwB—jw m niBEXTRACTOSA cólera nos velhos é o único vicio da mocidade que se reanima pela extiuc<;ño ib s outres. Unaos

Λ solidariedade dasgerações, nñoóum privilegio da aristocracia. Λ alma immor­tui, em qualquer nivelda sociedade, tem aprojeclnr-se no futuro, alémdolimiulo; por isso h m necessidade de, crear raizes profundas ñas Iradiceóes do passado..1. ηκ A lenca't.
Uma moeda cnlerrada causa maisdam- no que um salteador de cainiulios.—Odi- níieiro ó o sangue que sustenta a vida social; o que impede a sim circulação é um assassino que commette uni crime de lesa-lumianidudc.
Franklim, uño considerando assás de­mocrática ¡t constituição federal de 17SM, disse (¡liando a jurou: «-Sea uño .¡pprovoinleiramente.qucm sabe senindaum uta approvnrei '■> t. Na longa carreira¡uehei percorrido,teuhosidoinaisde mna ve/, obrigado, por força de convicção ά abjurar opiniòcs lient pronunciadas, hem rellcctidas, eque eu suppunlia lieni fundadas.- Λ’ proporção que vou enve­lhecendo, mais disposto me acho ά des­

confiar de. Uieu prûp»'»o-j»iiro,.o a-roupuL lar cada vez mais as opiniões dos outros.r-8C3Λ aima (¡ue uma vez se subtrahe ao dominio da mitra, reage com impulso irresistível. Não ha peior déspota do quo seja ucaplivo submisso quando se revolta.J .  de Alen an.

0 amor contrariado, quando uño leva ¡i uni desdém sublime da parle do cora-cao leóva à tragedia au ά asneira.
Machado de Assis.

Fazer de uma vclleidadc uma trans­figuração de indole, isto é, cuidar (¡ue o amor avassalla a razãoe que este pre­dominio aos olhos propriamente de um paié coisa respeitável, eis uni desvario que nivelhiaallucinação do filho com a necedadc do progenitor. A experiencia não cessa dc pregoar,que os casamentos voluntarios, contra o «1 vitre dos pais levam em si peçonha de culpa, maldição sunccionada em cima, onde está o Gran­de Espirito que dicton n quarta lei do decalogp. C . f,. 11 nanco.=r¡«=0 amor da patria leva aos lions coslu- me e, os bons costumes levuo tío amor da patria.
Montesquieu

Os melhores companheiros, para as 
horas de descanço são os bons livros.

PnovEnnio auaue.

E’ preciso vivt'r n’ um crino para sen­tir toda a violencia das paixões.
Helvetii s.


